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RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO REGULATÓRIO 

 

Senhores representantes do Acionista, 

Apresentamos a seguir, relatório das principais atividades no exercício de 2019, em conjunto com as 
Demonstrações Contábeis Regulatórias, elaboradas de acordo com a legislação societária brasileira e 
com o Manual de Contabilidade do Setor Elétrico - MCSE, os quais consideramos importantes para 
divulgar o desempenho da DME Energética S/A - DMEE para a sociedade, parceiros, investidores e 
consumidores. 

1) Geração 

Em 31/12/2019, a Concessionária detinha 136,99 MW de potência instalada em operação, dos quais 
54,96 MW em base de controladora (propriedade integral e compartilhada em consórcio) e 82,03 MW 
por meio da participação proporcional nas SPE’s, conforme quadro a seguir: 

 

A Companhia, em 2019, concluiu a elaboração dos projetos de licenciamento ambiental das PCH’s Boa 
Vista e Marambaia (EIA RIA e PCA/RCA respectivamente), sendo protocolizados no respectivo órgão 
ambiental. Foram concluídos os estudos de viabilidade das CGH’s Darci, Fervedor e Curimbaba e de 
Usina Fotovoltaica. 



 

Estes projetos de geração consumiram R$ 3,01 milhões de investimentos até 31/12/2019 (sendo R$ 1,87 
milhões gastos até 31/12/2018), principalmente com a elaboração dos Projetos Executivo da PCH 
Marambaia, Projetos Básicos das CGH’s e aquisição de terras para a CGH Fervedor. Atualmente, a 
DMEE não possui nenhum ativo de geração em construção. 

 

Em 31/12/2019, parte considerável da garantia física tinha receita garantida por meio dos CCEAR’s, o 
que reduz o risco das flutuações de preços no mercado de curto prazo. 

 

No segmento de geração, destacam-se também as seguintes atividades: 

 



UHE Pedro Affonso Junqueira - Antas I (Poços de Caldas – MG) 

Em relação à Manutenção da citada UHE, destacam as seguintes atividades realizadas em 2019: 
 

• Instalação de Log Boom(barreira de contenção de detritos flutuantes) no reservatório da UHE 
Pedro Afonso Junqueira; 

 
• Instalação de painel de serviço auxiliar CC 48/24 V; 

 
• Instalação de quadro de gestão a vista da manutenção; 

 
• Aquisição de equipamentos de etiquetamento e bloqueio de equipamentos; 

 
• Reforma de vestiários e cantina; 
 
• Automação do limpa grades da câmara de carga; 
 
• Substituição da Unidade de aquisição e controle da Máquina 7; 
 
• Contratação de posto de trabalho para canal de Antas I; 
 
• Aprovação de projeto de AVCB (corpo de bombeiros MG); 
 
• Implantação de grades de proteção nas maquinas de 1 à 7. 

 

PCH Padre Carlos (Poços de Caldas – MG) 

No que se refere à Manutenção da PCH, destacam as seguintes atividades realizadas em 2019: 
 

• Instalação de Log Boom(barreira de contenção de detritos flutuantes) no reservatório da PCH 
Padre Carlos; 

 
• Implantação de quadro de gestão a vista da manutenção; 

 
• Instalação de exaustores de teto nos painéis dos retificadores CC; 

 
• Aquisição de equipamentos de etiquetamento e bloqueio de equipamentos; 
 
• Substituição das Unidades de aquisição e controle das comportas da tomada d’agua e câmara de 

carga; 
 
• Substituição dos transmissores hidrostáticos de nível da tomada d’agua e câmara de carga; 
 
• Substituição dos medidores de fronteira CCEE da L4; 
 
• Pintura do conduto forçado; 
 
• Substituição do sistema de alarme contra incêndios; 
 
• Aprovação de projeto de AVCB (corpo de bombeiros MG); 

 



• Adequação na casa de maquinas ao projeto de AVCB (corpo de bombeiro MG). 
 

UHE Salto Pilão (Ibirama, Lontras e Apiúna – SC) 

No exercício de 2019, foi executado o Plano de Manutenção Anual, com a parada anual dos Grupos 

Turbina/Gerador 01 e 02. Em relação ao Plano de Investimentos, foram realizadas ações de melhorias e 

modernizações em projetos com destaque para a reforma bem como a modernização para a Vedação 

de Frenagem da Turbina 02, substituição de tubulações, máquinas e ferramentas das Equipes 

Eletromecânica. 

Dentre as ações socioambientais destaca-se a Carteira de Projetos Espontâneos e que consiste na 

celebração de parcerias com instituições com o objetivo de promover ações estruturantes em temas 

como Educação, Meio  Ambiente, Esporte e Cultura para o desenvolvimento sustentável das 

comunidades do entorno e de forma aderente à cultura de Sustentabilidade Dinâmica do CESAP: 

• PVE - Parceria pela Valorização da Educação; (3° Ano nos municípios de Apiúna e Ibirama); 
 

• Campanha “O Rio Itajaí Pede Nossa Ajuda”; (7° Ano nos municípios de Lontras, Rio do Sul, 
Aurora, Ituporanga, Laurentino e Trombudo Central); 
 

• Projeto Bombeiros na Escola; (2ª Ano no município de Ibirama e 1° Ano no município de Apiúna); 
 

• Projeto Minha Escola é Segura - Defesa Civil na Escola; (2° Ano no município de Ibirama); 
 

• PROERD – Programa Educacional de Resistência às Drogas e Violência; (2° Ano no município 
de Apiúna); 
 

• Projeto de Recuperação de Nascentes – “Olhos d’água”; (1° Ano no município de Lontras) 
 

• Programa Unidos Pelo Meio Ambiente - PUMA – (2° Ano no município de Lontra e 1° Ano no 
município de Ibirama); 
 

• Projeto Badminton Social – (1° Ano no município de Ibirama). 
 

2) Transmissão 

A DMEE possui participação acionária na Empresa de Transmissão do Alto Uruguai – ETAU, 
concessionária privada do serviço público de transmissão de energia, detentora da concessão de linha 
de transmissão da Rede Básica que compreendem 4 subestações e 188 km de linha de transmissão, na 
tensão de 230 kV, interligando as Subestações de Campos Novos, em Santa Catarina, e Santa Marta, 
no Rio Grande do Sul, abrange 02 estados e 13 municípios, sendo 03 no estado de Santa Catarina e 10 
no estado do Rio Grande do Sul, conforme quadro a seguir: 



 

Em 29 de abril de 2019, a DMEE adquiriu, das Centrais Elétricas Brasileiras S.A., 1.528.804 ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal, representativas de 4,3807% do capital social total da 
Empresa de Transmissão do Alto Uruguai – ETAU, passando a possuir uma participação acionária na 
referida SPE correspondente à 14,3807%. 

 

A RAP esperada, sem considerar novos projetos, é de R$ 40,05 milhões para 2020 (decréscimo de 
20,06% em relação a 2019) e de R$ 29,19 milhões para 2024 (decréscimo de 41,74% em relação a 
2018), conforme quadro a seguir: 

 

3) Desempenho econômico-financeiro  

A receita operacional líquida, em 2019, atingiu R$ 116,16 milhões, enquanto em 2018 situou-se em R$ 
96,20 milhões. Esse acréscimo se deve, principalmente, pelo aumento de 9,47% na receita com 
fornecimento de energia e pela contabilização da Energia Elétrica liquidada no mercado de curto prazo, 
através da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE, a qual era contabilizada pelo regime 



da caixa, no exercício de 2018, e passou a ser contabilizada pelo regime de competência, no exercício 
de 2019, resultando em uma oscilação de R$ 14,63 milhões. 

As despesas e os gastos operacionais totalizaram, em 2019, R$ 54,92 milhões, 22,43% superior em 
relação à 2018, destacando-se o resultado apresentado na liquidação de energia no mercado de curto 
prazo, o qual seguindo o mesmo princípio aplicado à receita, passou a ser contabilizado pelo regime de 
competência, resultando em uma oscilação de R$ 12,91 milhões, adicionando-se a este fator a aquisição 
de energia de terceiros para cobertura das exposições ao mercado de curto prazo, assim como a 
ocorrência de despesas destinadas aos serviços de Iluminação Pública do Município de Poços de 
Caldas, os quais passaram a ser de responsabilidade da DMEE, a partir de 02/2019.  

Tais fatores, contribuíram para o atingimento do lucro líquido de R$ 40,34 milhões, ante R$ 32,61 milhões 
em 2018, apresentando um acréscimo de 23,70%. A rentabilidade do Patrimônio Líquido do exercício foi 
de 13,41% contra 11,14% em 2018. O EBITDA ou LAJIDA, lucro antes dos juros, impostos, depreciação 
e amortização foi de R$ 68,56 milhões, superior em 17,47% a 2018, que foi de R$ 58,36 milhões. 

4) Investimentos 

Em 2019, os investimentos da Companhia importaram em R$ 8,99 milhões, 515,75% superior ao 
realizado em 2018. Para esta mesma rubrica no próximo ano, a Companhia estima um investimento total 
de R$ 31,45 milhões, 249,83% a mais que o ano de 2019, visto no exercício de 2020 estarão previstos 
maiores dispêndios relacionados às PCH’s e CGH’s assim como o desembolso para aumento da 
participação societária na Empresa Serra do Facão Energia S/A – SEFAC, assim como os desembolsos 
previstos para construção de uma Planta Solar. 

5) Valor adicionado 

Em 2019, o valor adicionado líquido gerado como riqueza pela Outorgada foi de R$ 83,22 milhões, 
representando 64,118% da Receita operacional bruta, com a seguinte distribuição: 



 

 

6) Política de distribuição de dividendos e JCP  

De acordo com a LCM 111/2010 e Estatuto Social da Companhia, aos acionistas é garantido 

estatutariamente um dividendo mínimo de 25% e dividendo adicional de 25%, calculados sobre o lucro 

líquido do exercício, ajustado em conformidade com a legislação societária vigente. Também é facultada 

a distribuição, intercalar ou intermediária, em relação a qualquer período, dos dividendos apurados 

através de balanço ou balancete especialmente levantado, bem como o pagamento de juros sobre o 

capital próprio, a ser imputado aos dividendos obrigatórios. 

Em 2019, a DMEE realizou pagamento de juros sobre o capital próprio, de acordo com o artigo 9 da Lei 

nº 9.249, de 26 de dezembro de 1995, e artigo 48, § 1º da LCM 111/2010, que permitiu a sua 

dedutibilidade, para fins de imposto de renda e contribuição social. No exercício de 2019, a Outorgada 

pagou a título de juros sobre o capital próprio, os quais foram calculados sobre as contas do patrimônio 

líquido, aplicando-lhes a taxa de juros de longo prazo no respectivo período, o valor líquido de R$ 12,72 

milhões, os quais são imputados aos dividendos obrigatórios, dando–se por liquidada tal obrigação, e a 

diferença absorvida no patrimônio líquido da Outorgada. Além disso, a Outorgada constituiu reserva legal 

de 5% do lucro líquido do exercício, limitada a 20% do capital social. 

No exercício de 2019, foi deliberado em AGE o pagamento de dividendos intercalares, cujos montantes 

totalizam R$ 4,28 milhões, a seu único acionista, DME Poços de Caldas Participações S.A. – DME, 

conforme previsão estatutária e legislação em vigor, os quais são deduzidos dos dividendos apurados 

ao término do exercício social. 

7) Composição acionária 



Em 31 de dezembro de 2019, o capital social da Outorgada, subscrito e totalmente integralizado, é de 

R$ 254,43 milhões, divididos em 215,69 milhões de ações ordinárias, nominativas, tendo como único 

acionista a sociedade DME Poços de Caldas Participações S.A. – DME. 

O aumento do capital social da Companhia, deliberado em Assembleia Geral Extraordinária em 
27/08/2019,  se deu mediante a capitalização da Reserva de Retenção de Lucros para Investimentos, 
proveniente do saldo do resultado do exercício de 2017 não distribuído à DME Poços de Caldas 
Participações S/A, da ordem de R$ 7.181 milhões, correspondente aos valores destinados a projetos de 
investimentos previstos em orçamentos de investimentos dos exercícios de 2018 e 2019, concluídos e 
imobilizados/ativados, sem emissão de novas ações nos termos do artigo 169 § 1º da Lei Federal nº 
6.404/76. 

8) Responsabilidade social 

Em 2019, a DMEE investiu R$ 50,46 mil em projeto incentivado pela Lei Federal de Incentivo ao Esporte, 
utilizando recursos do imposto de renda, denominado Escola de Vida e Futebol, o qual utiliza o esporte 
e outras atividades oferecidas pela Associação de Promoção Humana e Ação Social (Aphas), como 
instrumentos de resgate humano e social. 

9) Outorgada em números 
 

 
 
 
 
 



 
 

 
 
 

10) Agradecimentos 

Consignamos nossos agradecimentos aos Poderes Executivo e Legislativo Municipal pelo zelo e atenção 
que têm dedicado às questões inerentes à DMEE. 
 
Da mesma forma, expressamos nossos agradecimentos aos fornecedores, prestadores de serviços, 
clientes e, em especial, aos funcionários da DMEE pelo comprometimento com os ideais e princípios 
defendidos pela Companhia e pelo empenho na concretização de todas as conquistas e feitos até aqui 
realizados.  

Poços de Caldas, 23 de abril de 2020. 

 
Marcelo Dias Loichate 
Diretor Superintendente 

Miguel Gustavo Junqueira Franco 
Diretor Comercial - Financeiro 

             
Marco César Castro de Oliveira 

Diretor Técnico 
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